
P
ela quarta semana consecutiva,
o Boletim do Observatório Co-
vid-19 Fiocruz constata tendên-
ciademelhoranas taxasdeocu-
pação de leitos deUTIs reserva-

dos a pessoas infectadas com coronaví-
rus no Sistema Único de Saúde (SUS).
No estudo, que abrange o período de 20
de junhoa3de julho, aFundaçãoOswal-
do Cruz destaca que, pela primeira vez,
não houve aumento nas taxas de inci-
dência ou demortalidade em nenhum
estado.Alémdisso, aodivulgaro levanta-
mento, na quinta-feira, a Fiocruz ressal-
tou que, nas últimas duas semanas, fo-
ramobservadas quedas tanto no núme-
rodenovos casosquantonodemortes.
Otimistas com o avanço da vacina-

ção, duas instituições financeiras reava-
liarampara cima as projeções de cresci-
mento do país para este ano. Nomesmo
dia emque a Fiocruz divulgou oboletim
com a análise da pandemia, a equipe de
analistas do Itaú Unibanco revisou de
5,5%para 5,8%aprevisãode crescimen-
to do Produto Interno Bruto (PIB, soma
das riquezas produzidas no país), ape-
sar do conturbado cenário político e da
preocupante pressão inflacionária. Ain-
da antes do Itaú, na terça-feira, econo-
mistas do banco suíço UBS aumenta-
rama estimativa de expansão da econo-
mia de 4,5%para osmesmos 5,8%.
Além de elevar a expectativa de alta

no PIB, o UBS considera que a volta do
país à normalidade ocorrerá em setem-
bro, antes do previsto pela maioria dos
especialistas. Em relatório, o banco suí-
ço semostra surpreso comos resultados
da imunização no Brasil e projeta que o
país alcançará a imunidade coletiva—
cita 85% das pessoas commais de 30
anos vacinadas — até agosto. “Muitos
meses atrás, atingir umnúmero tão alto
seria considerado muito otimista. No

entanto, os resultados têm sido impres-
sionantes até agora. Esperamos 38mi-
lhões de doses aplicadas em julho e 46,5
milhões emagosto”, diz o documento.
Até ontem, o Brasil tinha cerca de

55% da população adulta vacinada com
pelomenosumadose e cercade 20% to-
talmente imunizada contra a covid-19.
Entre as unidades da Federação, Mato
Grosso do Sul despontava na dianteira.
Em torno de 70% dos habitantes do es-
tado já receberamaomenosuma inocu-
lação e aproximadamente 35% estavam
com a imunização completa. Em segui-
da, no ranking da primeira injeção, até
sexta-feira à noite, apareciam São Paulo
(61,2%), Rio Grande do Sul (59,7%), Es-
pírito Santo (58,2%), Amazonas (58%),
Paraná (56,1%), Sergipe (54%), SantaCa-
tarina (52,8%), Maranhão (52,5%), Cea-
rá (52%) e Acre (50,6%).Minas Gerais ti-
nha vacinado 48% com a primeira dose.
E oDistrito Federal, 47,5%.
Apesar do crescente otimismo coma

vacinação, especialistas advertempara o
patamaraindaaltodecontágioedemor-
talidade no país. E chamam a atenção
para o risco de disseminação da temida
variante Delta no Brasil, ondemais de
530milpessoas jáperderamavidaparao
coronavírus. “Ainda não se pode afirmar
que essa tendência é sustentada, isto é,
que vai sermantida ao longo das próxi-
mas semanas, ou se estamos vivendoum
período de flutuações em torno de um
patamaraltode transmissão, que se esta-
beleceu a partir de março em todo o
país”, alertampesquisadores da Fiocruz.
Ouseja:aindanãoéhoradeosbrasileiros
relaxaremnasmedidas de proteção con-
traacovid-19, comoousodemáscaraeo
distanciamento social. Quem baixar a
guarda contra o vírus, nestemomento,
advertem,está colocandoemriscoapró-
pria vidaeadepessoaspróximas.
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Genis e Lázaros
Disciplinados, organiza-

dos, vigiados, seriados, orde-
nados, normatizados— as-
sim caminham os seres da
modernidade. As correções e
os aparatos de punição en-
contram-se em toda parte.
Paraosenlouquecidos,ohos-
pício. Para as crianças, a es-
cola. Para os pervertidos, a
prisão. Para os adoecidos, o
hospital. Com o advento do
Iluminismo e o desenvolvi-
mento da sociedade técnico-
industrial, criaram-se nor-
masquevisavamaprodutivi-
dade, a criação em série, os
modos do “bem fazer”. “De
tudo que é nego torto/Do
mangue e do cais do por-
to/Ela já foi namorada/O seu
corpo é dos errantes/Dos ce-
gos,dosretirantes/Édequem
nãotemmaisnada/Dá-seas-
sim desdemenina/Na gara-
gem, na cantina/Atrás do
tanque, nomato/É a rainha
dosdetentos/Das loucas, dos
lazarentos/Dosmoleques do
internato/E também vai
amiúde/Co’osvelhinhossem
saúde/E as viúvas sem por-
vir/Ela é umpoço de bonda-
de/E é por isso que a cida-
de/Vive sempre a repetir/Jo-
ga pedra naGeni/Joga pedra
na Geni/Ela é feita pra apa-
nhar/Ela é boa de cuspir/Ela
dá pra qualquer um/Maldita
Geni”. Chico Buarque, em
Geni e o Zepelim (1977-1978),
tocou nomesmo ponto que
Michel Foucault (1926-1984), em Vigiar e punir (1975): “A
forma-prisão [...] se constitui fora do aparelho judiciário,
quando se elaboraram, por todo o corpo social, os proces-
sos para repartir os indivíduos, fixá-los e distribuí-los espa-
cialmente, classificá-los, tirar deles omáximode tempo, e o
máximo de forças, treinar seus corpos, codificar seu com-
portamento contínuo,mantê-losnumavisibilidade sem la-
cuna, formar em torno deles umaparelho completo de ob-
servação, registro enotações, constituir sobre elesumsaber
que se acumula e se centraliza”. Solenes e sérias, formata-
doras de corpos e de hábitos, as instituições escolares e as
práticas professorais são utilizadas como garantias de um
discurso de ordeme de vigilância. Na busca por controle, a
gramática do poder se impõe comomodelo-padrão. Por is-
so tudo,matam-se Lázaros comprazer policial. Jogar pedra
naGeni continua sendoagrandeatraçãodopedaço.Aonde
foi parar o velho jogode cintura?
»Marcos Fabrício Lopes da Silva,
Asa Norte

Uma escolha
No passado, as irmãsMiranda encantavam cantando

Tico-tico no fubá! Hoje, os irmãos Miranda escancaram
contando umvasto esquemade propina tramadonamesa
deumbar.
»Eriston Cartaxo,
Setor Noroeste

Vicente Pires
Seria bom que o GDF,

por meio da Secretaria de
Estado de Proteção da Or-
dem Urbanística do Dis-
trito Federal (DF Legal) e
da Administração Regio-
nal de Vicente Pires escla-
recessem de uma vez por
todas qual é a destinação
legal, nos termos da lei,
dada às Chácaras 103 (Rua
5 com Rua 8) e Chácara
109 (Rua 4A), em Vicente
Pires. Ambas as chácaras
foram completamente de-
vastadas. A Chácara 109
(situada praticamente em
frente da Administração
Regional) foi completa-
mente terraplanada, com
intensomovimento de ca-
minhões e tratores. Por
sua vez, o que acontece na
Chácara 103 é um debo-
che criminoso. Imensos
galpões em construção,
verdadeiros monstrengos,
inclusive desrespeitando
espaçamentos mínimos
dos limites dos lotes e pra-
ticamente encostados nas
calçadas. A violação aos
parâmetros urbanísticos
minimamente admitidos
é absoluta e evidente. Não
existe qualquer placa de
obra (comprovando a
ação criminosa. Não há
notícia de licenciamento
de obra nem de estudo de
impacto de vizinhança.
Não há qualquer preocu-
pação em relação ao trân-

sito nas imediações das referidas chácaras, que é por de-
mais óbvio que será um caos. Não existe qualquer infor-
mação sobre eventual reserva de áreas para equipamen-
tos públicos, tais como escolas, postos de saúde e de-
mais serviços. Da mesma forma, ninguém sabe dizer o
que surgirá nessas chácaras, muito menos quem autori-
zou (se é que autorizou). O segredo é absoluto. Crea/DF?
Não existe. A tal Secretaria DF Legal, exaustivamente
provocada sobre o assunto, nada faz. Está mais para DF
Ilegal.O administrador regional de Vicente Pires, conve-
nientemente omisso e leniente (parecendo estar em
campanha eleitoral antecipada), justifica que nada po-
de fazer, pois até a casa dele “não tem documentação al-
guma”. Vicente Pires transformou-se em terra sem lei (a
propósito, a Chácara 109 está a apenas 400 metros da
38ª Delegacia de Polícia. São gravíssimos os indícios de
desídia e prevaricação (para dizer o mínimo) por parte
de todos os agentes públicos que tem o dever de coibir o
que ora ocorre nas chácaras 103 e 109. Dessa forma, é re-
comendável e urgente a pronta intervenção do Ministé-
rio Público para a tomadas de todas as providências ne-
cessárias, tais como a imediata interdição de ambas as
chácaras bem como a demolição das obras em constru-
ção, além de instauração de inquérito para apuração
dos responsáveis. Convido a imprensa, de modo geral, a
visitarem os locais.
»Milton Cordova Junior
Vicente Pires/DF
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Das incontáveis dores que esta pande-
mia nos trouxe, uma é especialmente in-
suportável pramim: ver o quanto asmu-
lheres sãoaindamaispenalizadas.Agredi-
das, assediadas, humilhadas, caladas, es-
cravizadas,mortas. Cresceramos femini-
cídios, as violências diversas, os ataques
pela internet, o trabalho doméstico e o
profissional. Subiramas vozes que refor-
çammachismo,misoginia e preconceito.
Prosperaramas dores que já eram tantas.
Baixouarendaeaumentouasolidão.
Não faltamestatísticas e exemplos. Pi-

pocamasnotícias damatançadesenfrea-
da e, nas redes sociais, preponderam as
fake news e os xingamentos e ameaças
contramulheres jornalistas e artistaspelos
apoiadores deste governo negacionista.
Somam-sea issoo isolamento, a solidão, a
ansiedade, a orfandade e omedo. A elas,
sobretudo, a pandemia ofereceu sua face
maissombria.
Não tenho dúvida de que amais im-

portante estratégiadedefesa contra tudo
isso é uma só: a rede de solidariedade e
proteção formada por outras mulheres.
Ao contrário doqueospróprios homens,
com seus discursos machistas, costu-
mam ventilar, mulheres ajudammulhe-
res. E a forçadessa amizadeconstrói e re-
constrói— laços, pontes, vidas inteiras.
A sororidade, essa palavrinha difícil e

relativamente nova, é a forçamotriz de
umprocessoqueempoderamulherespe-
las mãos de outras mulheres. Elas aco-
lhem,abraçam, levantam,ajudamnoque
forpossível.Cuidamdos filhosdasoutras,
escutam, amparam e seguem juntas na
construçãodeumavidaquenão seráme-
lhor semesseamparomútuo.
Eume emociono comminhas amigas

mulheres, capazes de se sensibilizar com
as dores de outras e de oferecer colo e
atenção, quando nadamais parece dar
certo.Quando leio sobre jornalistas agre-
didas ou mulheres mortas por aqueles
que amaram, sinto que omundo segue
sendoprofundamente injustoedesuma-
no. Mas sei também que a ausência de
proteção do Estado e das leis, ainda
brandas, não é páreo para a imensa rede
feminina de combate às injustiças e à
barbárie— esta sim émaior que todo o
resto, embora aindanão suficiente.
É por isso que, caras leitoras, precisa-

mos reforçar dia a dia esse fio condutor
de amorosidade que só nossa amizade
genuína é capaz de construir e recons-
truir dia a dia. Não se demore: neste do-
mingo, ligue para uma amiga, ouça sua
voz, levante seu ânimo, ofereça seu colo.
Tenha certeza de que receberá de volta
amor, atenção e gratidão por toda a vida.
E isso não tempreço.

Demãosdadas,émaisfácil

ANADUBEUX
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No passado, as irmãsMiranda
encantavam cantando Tico-tico no

fubá! Hoje, os irmãosMiranda
escancaram contando um vasto
esquema de propina tramado na

mesa de um bar.
EErriissttoonn CCaarrttaaxxoo—Setor Noroeste

Marcel Proust diria que dá para o
Brasil partir em busca do tempo

perdido.
EEdduuaarrddoo PPeerreeiirraa— Jardim Botânico

Brigar por voto impresso, alegando
fraudes sem provas pelo sistema

eletrônico, lembra o ataque de Dom
Quixote aos gigantes imaginários,
que, na verdade, erammoinhos de
ventos. O cavaleiro levou a pior na

empreitada!
EEuusséébbiioo AAnnttoonniioo DDuuttrraa ddee CCaarrvvaallhhoo—Sobradinho

Nemos aliados suportam o
palavriado chulo do inquilino do
Palácio do Planalto. De fato, é

vergonhoso.
AAnnaa LLuuiizzaa LLiimmaa—Octognal

Desabafo
>>Podeaténãomudarasituação,masalterasuadisposição


